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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO IGAM
Ata da reunião ordinária realizada em 13 de abril de 20í6

Aos vinte e três dias de abril de dois mil e dezesseis reuniu-se o Conselho de

Administração do Instituto Mineiro de Gestão das Águas - Igam, para a

Reunião Ordinária ocorrida à Rua Espírito Santo N" 495 - 4o andar - Plenário
- Centro de Belo Horizonte. Participaram os seguintes Conselheiros titulares
e suplentes: Presidente do Conselho de Administração, Secretário de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, em exercício, Nalton Sebastião
Moreira da Cruz; Diretora Geral do Instituto Mineiro de Gestão das Águas,
Maria de Fátima Chagas Dias Coelho; Secretaria de Estado de

Desenvolvimento Econômico de Minas Gerais, Altamir de Araújo Roso
Filho; representado pelo José Guilherme Ramos; Superintendente de

Planejamento, Orçamento e Finanças da Semad, Fernanda Roveda
Lacerda Costa; Diretor de Gestão e Apoio ao Sistema Estadual de

Gerenciamento de Recursos Hídricos do lgam, Breno Esteves Lasmar;
Diretor de Planejamento e Regulação do lgam, Marley Caetano de
Mendonça; Assessora de Planejamento da Semad, Natália Milagre Razan;
representante de notório saber indicado pelo Governador, Patrícia Helena
Gambogi Boson; Representantes dos Servidores do Igam - Maria Regina
Cintra Ramos, titular; Michael Jacks de Assunção, suplente;
Representantes das Entidades Civis Ambientais - Alice Lorentz de Faria
Godinho, titular; José Castro Procópio, suplente; Representantes dos
Usuários de Recursos Hídricos - Paulo Emilio Guimarães Filho, titular;
Carlos Alberto Santos Oliveira, Suplente; Representantes das Entidades
Técnico-Científicas - Wilson Akira Shimizu, titular; Carlos Alberto de
Freitas, Suplente. Na qualidade de convidados participaram as seguintes
pessoas: Célia Maria Brandão Fróes e Reg ina Greco. Assuntos em pauta.
r) ABERTURA. O Secretário Nalton agradeceu a presença dos
Conselheiros, esclarecendo que essa é a primeira reunião ordinária do
Conselho de Administração em 2016, e que será empossado o novo conselho
porque o mandado anterior termina com o mandato do Governador. !)
POSSE DOS NOVOS CONSELHEIROS. Assim sendo, o Presidente do
Conselho deu posse aos membros natos e aos designados que procedera a
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO IGAM
Ata da reunião ordinária realizada em 13 de abrit de 2016

64 de Morais, e hoje a discussão é entre o artigo Íal, a norma tal, o jeito de
65 burlar, o jeito de interpretar e o jeito de fazer. Então quer dizer, isso causa-
66 nos uma frustação absurda. A forma é muito mais importante do que o
67 resultado. Não importa o resultado ambiental, não importa o resultado pra
68 gestão de recursos hídricos. Se não obedeceu aforma esÍa incorreto. Isso é

69 muito frustrante, eu inclusive estou agora em campanha pra ver se os
70 conselhos profissionais, CREA, de Biologia e tudo, não Íente resgqtar esse

7l espaÇo que nós perdemos paulatinamente, lanto pra gesÍão ambiental, tanto
72 para gestão de recursos hídricos. Quero aqui citar um exemplo, que pra mim
73 é ícone, efico até lamentando porque é uma herança passada, não tem nada
74 a ver, secretório com a administraçõo atual, pelo conÍrário. Inclusive o
'75 Secretário Geraldo tem se empenhado profundamente pra resolver o
76 problema. Mas não posso deixar uma questão ícone. Desde 2009, senhores

77 estamos em 2016, uma empresa tenta regularizar, ou seja, coisa de
78 interesse do órgão ambiental, que e Íer o empreendimento regularizado,
79 tenta regularizar uma PCA de 60 anos e outra de 80 anos e não consegue.
80 Não consegue porque não atende ao artigo tal, não sei o que tal, que exige
81 audiência pública, Íodos já morreram, por óbvio, que uma tem 60 e outra
82 tem 80 que está implantada. Não resolveu porque exige agora pauquera que
83 vem da lei 2012 e o pedidofoi em 2009, ou seja, os gestores ambienÍais da
84 URCs não estão fazendo gesÍão ambienÍal. Estão lendo leis, normas, estão
85 verificando se o carimbo esÍá no lugar certo, se a assinatura está posta da
86 maneira correta. Porque eu pergunto'? eual é para o bem ambiental é ter
87 essas PCHs licenciadas, regularizadas ou .ficar obedecendo a normas?
88 Então isso está muito frustrante. Eu fico assim, realmente desgastada com
89 relação a essas questões. outro ponÍo que faz parte desse cenario e um
90 desabafo é o desproporcional sisÍema de controle desse país, em relação ao
9l sisÍema executor. É um absurdo o que esse país vive. Eu não acredito que
92 nenhum dos senhores, que estão estão nas secretarias ou órgãos, durmam
93 sossegados diante do excesso de controle que vocês têm de fazer. vocês não
94 decidem por medo. Deixam defazer coisas que precisam serfeitas por medo.
95 Ficam morrendo de medo de serem chamados dez, quinze, vinte anos depois
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sobre a questão material. Se eu continuei Íe repassando, e porque eu tenho
a cerÍeza de que não houve desyio. Nãofoi mafe. Nãofoi mal utilizado esse

dinheiro. Tenho a certeza disso. Houve foi erro de rubrica, eto de

administração, erro de forma e não erro eíetivamenÍe de mófé e de conteúdo
então é sobre isso que nos estamos falando. Eu chamo a atenção de tudo que

o Breno já falou, e eu então não you repetir, os nossos argumentos

fundamentais, eu queria chamar a atenção de alguns dados aqui, nós

esÍamos falando de uma despesa de cinco mil reais. De uma gestora que

trabalha por ano com 33 milhões de reais. Uma gestora que aplicou, nesse

mesmo ctno que recebem 33 milhões de reais 27 milhões de reais. Então nós

estamos falando de 5 mil reais. Isso é um erro de forma, não é um erro de

conteúdo. Porque quem trabalha com 33 milhões de reais, vai fazer máfe
em relação a 5 mil? Tendo a oporÍunidade de mexer de máfé com 33com 27
milhões? Então não é erro de material, e eruo de forma simplesmente. A

Peixe Vivo jd recebeu até hoje 188 milhões de reais para poder trabalhar,
desde o dia em que elafoi instiÍuída, 188 milhões, já empenhou 90 milhões,
e recebeu a nota 9,9 em l0 da agencia nacional de aguas, pela forma como
ela conduz e aplica o seu dinheiro. Então nós estamos falando de uma
burocracia equivocada e que a mim me parece, sabiamente já corrigida por
esse governo, Secretario. Na medida em qlte retornou para os órgãos
ambientais a administraçãofinanceira. Deu a ele o próprio controle. porque

se eu you analisar uma coisa que eu nõo entendo, eu vou exigir na forma da
lei. Se eu for analisar uma coisa que eu sei como é que Írabalha, eu vou
saber exatamente do que é que estou falando. Não vai ser um processo
burocratico simplesmente, mas vai ser um processo analítico inteiro. Eu vou
tratar do conteúdo e da forma ao mesmo tempo. se esse sistema de controle
fosse inteligente, nós não estaríamos com os manchetes de jornais hoje
postas. Nós leríamos outras manchetes de jornais. Eu vou até repetir aqui
uma frase do rei da desburocratizaçào, que é o Bresser: ,,euanto mais
burocracia mais controle, mais corrupção pela busca de saída não ortodoxa
para conseguir facilidade onde existe dificuldade. o controle esta é na
transparência e não no é jeito defazer, é na publicação dos atos, e naíorma
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO IGAM
Ata da reunião ordinária realizada em 13 de abril de 2016

conselheiros que aprovem o nosso pedido de vistas e que não aprovem essa
glosa, por conta de que pra mim, isso que nós estamos fundamentando e
sustenlando todo conceiÍo do sistema de gestão de recursos hídricos, hoje
responsável pela aplicação do dinheiro da cobrança pelo uso da agua, sem
riscos de contingenciamento. E uma coisa que as pessoas não sabem; se o
dinheiro for público numa siÍuação de carência financeira, feito a que nos
estamos vivendo agora no poder público o contingenciamenÍo é
automaticamenÍe íeito. E aí o dinheiro não vai para a bacia. Estando com
as agencias privadas esse dinheiro mesmo que não seja aplicado naquele
ano, ele fica lá no banco, rendendo para ser aplicado em um momenÍo
oportuno. E disso que estamos falando. Então ao desconsiderar,
desqualificar, desrespeitar uma delegatária, o que nós estamos fazendo é

colocar em risco uma aplicaçõo direta na bacia hidrografica, como esta
sendo feito hoje pelas de legatárias. Que fica salva do contingenciamento, e

fica salvo daquela coisa do ano que passa, quando não se aplica tem que
voltar para o tesouro público. A únicaforma é essa. Os legisladores da Lei
13.199 e 9.4, mais da 13.199, não é Dra Fátima? porquefoi ela que previu
em lei a delegaÍária. A 10.881 veio muito tempo depois da 13.199, eles

foram brilhantes em relação a isso. Quer dizer, se a cobrança não é um
imposto, é uma coisa decidida em colegiado, o colegiado é que aplica. E o
salvo dessa questão são as delegatárias. Enfraquecer as delegatárias,
admitindo hipótese como essa, é dar um tiro no sistema de gesÍão de
recursos hídricos, tal como está posto. Precisa de aperfeiçoamento, como a
lei e a norma que estamos pedindo aqui, sim precisa de outros
aperfeiçoamentos como garantia de manuÍenção dos comitês, maior
instiÍucionalização dos comiÍês dentro da máquina pública, sim. Mas nós já
estamos num caminho muito avançado. E uma aprovação de glosafeito essa
é um retrocesso, é um enfraquecimenÍo, a um modelo que eu acrediÍo, e que
eu acho que muita genÍe acredita que eu acho estar dando certo, dando boas
resposÍas para a gestão de recursos hídricos em Minas Gerais e no país. "E
isso, obrigada. " Maria de Fátima responde ao questionamento sobre a
noÍrna aprovada no conselho Estadual de Recursos Hídricos, não se aplica
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país, nesse estado que está atrapalhando as pessoas de se dedicarem ao

trabalho fundamental. O respeito que eu tenho pelos conhecimentos e pelo
fervor que a Patrícia tem, me dá uma satisfação enoÍrne de termos a mesma

ideia a respeito de assuntos tâo importantes pra todos nós. E agora com a fala
do Carlos Alberto eu gostaria também de aprovar a proposta da Peixe Vivo.
Conselheiro Wilson Shimizu - Representante das instituições de ensino
técnico cientifica. Parabeniza a Patrícia pela sua exposição em defesa do
bom funcionamento do nosso sistema, porque eu venho debatendo sobre isso

temos tidos desvio de foco nas nossas atividades, nos nossos programas, dos
nossos órgãos e a gestão dos recursos hídricos tem perdido a efetividade.
Acho que a Patrícia foi no ponto, a gente pega nos detalhes mínimos, mais
rigorosas do que está escrito na lei e perde o foco da finalidade. Porque existe
o sistema, quais são as tarefas que estão colocadas, e a gente não consegue

avançar. Conversava com a Dra Fátima, de que isso reflete também nos

comitês. Na medida em que órgão gestor não tem, ele perde a capacidade
tecnica, se atrapalha nessas questões para poder tocar o seu dia a dia perde a

capacidade de fazer a gestão, de dirigir, de orientar os comitês, de estimular.
E aí nós temos uma realidade que o Carlos acabou de falar, quase todos os

comitês já com mais de uma decada, sem plano, cobrança e enquadramento.
Solicita que constasse na ata, literalmente essa fala da Patrícia. Acolho o
recurso da AGBPV. O Presidente assegura que a transcrição será feita. -
Procópio - Instituto Guaicuy, agradece a Patrícia pela sua fala. Eu chamo
muitas vezes a gestão pública de gestão por relatório. Intêlizmente tem sido
isso. Calhamaço de fotos, de árvores bonitamente plantadas e cinco anos
depois vai lá não existe nenhuma. Só existe uma entidade delegatária, porque
o estado não cumpriu sua função. Fala do mau uso do recurso público criou
um tal FHIDRO, porque é assim que a gente vê fora dos órgãos de gestão.
Pergunta o que aconteceu com o dinheiro e também do contingenciamento
do recurso da cobrança e dos atrasos do repasse que aconteceu de várias
formas e que agora regularizou. Fala que o comitê do Velhas está mais
avançado ao atender o ao chamamento da lei de recurso hídricos e criou os
subcomitês. Michael suplente representando os servidores do Igam, dá os
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somam doze veículos, somam no máximo cinco, seis veículos. O que
realmente a preocupou muito foi de que o formato da apresentação da
papelada, dos relatórios, era de uma forma. E de repente, nessa prestação de
contas criou-se outra forma, mas não comunicaram essa forma. Fala que o
objetivo maior foi atendido e que o contrato de gestãojá foi aprovado desde
junho de 2014 e agtardando o Igam firmar o contrato para iniciar a cobrança
na bacia do rio Pará.

Michael alegou que quando disse que esse Conselho pode virar um palco de
burlar a lei, o que tentou dizer é que esse assunto caberia ao ordenador de
despesa, não sabe se teria que chegar ate aqui para ser deliberado. Disse que
sua maior preocupação é disso se tornar corriqueiro. Colocada a matéria em
votação foi aprovado o recurso da AGB Peixe Vivo, com um voto contra e
cinco abstenções. Abstiveram-se de votar Maria Regina, Marlei Caetano de
Mendonça, Breno Esteves Lasmar, Fátima Chagas, Fernanda Roveda.
Patricia Boson solicita o registro de seu voto em ata: "A favor do recurso e

desse recurso eu não posso admitir, quero que issofique regisÍrado em ata,
que eu estaria aqui para fazer o papel leviano de ficar abrindo exceções e
aprovando qualquer coisa que vier na minha mão. Isso aqui foi muito bem
discutido, muiÍo bem analisado e muito bem defendido. Eu não vou admitir
ilações a respeito do meu carater. " Natalia pede registro de sua fala..Diz
que como assessora de planejamento vota em manter a glosa. Fala que não
consegue entender o ponto de vista de tudo que falou, mas que estudou 4
anos de administração pública, que não é nem engenheira ou advogada, mas
não pode furtar dos deveres de servidora"
6) APRESENTA Ão DO EXERCICIO FINANCEIRO DO IGAM EM
2014 7) APRESENTAÇAO DO EXERCICIO FINANCEIRO DO
IGAM EM 2015 8) APRESENTAÇÃo E APROVAÇAO DO
PLANEJÀMENTo DE 2016. Fernanda Roveda fez uma apresentação do
exercício financeiro do Igam relativo a2014 e 2015. considerando que na
reunião de 2014 o mês de dezembro não foi aprovado, foi apresentado
novamente o ano de 2014 e o de 2015. Em2014 o Igam totalizou quatorze
milhões, quatrocentos e vinte e três mil, setecentos e sessenta e seis reais. e
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caixa do Estado e ele é 100% repassado para as agências de bacia. Patrícia

- Mais uma ressalva, que talvez se repita para os outros anos, que também
a genÍe tem de prestar atenÇão. Oito milhões dos quatorzes milhões, ou seja,

mais da metade, advém do setor privado que paga pela outorga. Isso não é
orÇamento do Estado para o IGAM. E pogamento pelo serviço do setor
privado, que paga pelo serviço. E outra, a cobrança pelo uso da água, que

também é do setor privado representa trinta milhões que é o dobro de todo
dinheiro que o IGAM recebe. Então quer dizer, é só para deixar registrado
assim, porque nós temos que aqui como Conselheiros batalhar para esse

orÇamento do IGAM aumentar. Na apresentação dos recursos recebidos em

2015, Fernanda mostra que houve um aumento na arrecadação de 650/o.

Informa também sobre uma nova receita advinda do Programa Pró Gestão,

que é um programa de financiamento aos projetos pela ANA aos Estados. O

Igam por ter cumprido as metas do programa recebeu uma parcela no valor
de setecentos e cinquenta mil. Mostra no gráfico que orçamento aumentou.
Nesse ano foi de quinze milhões e duzentos mil, e o recurso da cobrança
arrecadado foi trinta e dois milhões e cem. Nas demais receitas do Igam,
constata-se uma evolução total de l6Yo em relação a 2014 e 2015. Já na

cobrança pelo uso da água, há uma evoluçâo em função de aumento de

usuários e de aumento da cobrança em novas bacias. Vinte e nove milhões,
trinta milhões e trinta e dois milhões fazendo um aumento de 6,70Á,

respectivamente em 2013,2014 e2015. Foi apresentada a despesa ao longo
dos anos de 2013 a 2015. Todo recurso executado, incluídos programas e
convênios. Depois de apresentadas às despesas empenhadas e executadas
totalizam-se quatorze milhões gastos pelo IGAM em 2014, distribuídos por
itens, e o repasse da cobrança, vinte e um milhões. Patrícia Bóson- O grafico
Íem de ser visto assim, quer dizer, não é que o IGAM está gastando so com
pessoal. E que a receita só da pra isso. Entdo, qualquer outra coisa ali, e

um esforço sobre humano da parÍe Íécnica que está lá. Como se diz, feito o
que o Carlos Álberto fez boas críticas, mas com um orçamento desses,
impossível. Nós Íemos que nos mobilizar e trabalhar e pela questão
orÇamentária. Acompanhar lá na Assembleia Legislativa o votação, na
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO IGAM
Ata da reunião ordinária realizada em 13 de abril de 2016

programa regular o usuário que é uma função precípua como órgão
regulador? Diz que a vazão não representa nem de longe pesquisa, projeto
e programa de gestão. Se é assim que vai para a Assembleia Legislativafica
alé dificil brigar para aumenÍo de orçamenío. Diante de Íanta necessidade
de estudo e necessidade de pesquisa e sendo regulação um ato precípuo da
existência do próprio órgão. Natalia propõe que na proposta orçamentária
de 2017 , que se elabora em julho e agosto e é encaminhado para a assembleia
em setembro, que faça a revisão desses produtos. O Secretário alega que fica
a sugestão para que o próximo seja feito dessa maneira. Fernanda informa
também que o orçamento foi aprovado em janeiro e 30 dias depois foi
aprovado o Decreto de Programação Orçamentária e Financeira, o Decreto
46.94912016. Esse Decreto limita a execução dos órgãos. No orçamento que

foi planejado em dez milhões e novecentos, o Igam foi limitado a gastar três

milhões e seiscentos. E no recurso da cobrança que sabe-se que e um recurso
que deve entrar e sair do Igam, que e só intermediador desse recurso, ele foi
limitado a 22 milhões. Esse decreto tem um dispositivo que fala que havendo

a necessidade justificada de uma execução maior do limite estipulado, pleitos
devem ser feitos à câmara de orçamento e finanças. Esses pleitos serão

realizados ao longo do ano à medida que a execução vai acontecendo.
Colocada a matéria em votação Patrícia Bóson diz: "Eu aprovo com
ressalvas". Ressalvas relativas a nomenclaÍuras e relativo ao valor que é
muiÍo aquém das necessidades do Estado, e mais do que da necessidade do
Estado, e aí esÍá uma coisa preocuponte, da responsabilidade do Estado que

fornece água para todos os EsÍados vizinhos. que nossas necessidades nós
temos umo responsabilidade nacional muito importante. Inclusive como
mote, Secretário, até pra buscar recurso nacional suplementar. Deixando
inclusive pra isso uma referencia que é 0,75% da compensação .financeira
pelos usos de recursos hídricos pagos pelas hidrelétricas representa
cobrança pelo uso da água. De acordo com a Lei t 3.199, a cobrança pelo
uso da dgua no Estado de Minas Gerais tem que vir pra bocia aonde elefoi
arrecadado. A Lei 9.433 diz que prioritariamente, e la eles definiram como
prioritário como último lugar. Eu recomendo uma consulta a AGE sobre
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DO IGAM
Ata da reunião ordinária realizada em 13 de abril de 2016

dos comitês de bacia. No ano passado apoiou financeiramente os Comitês de

Bacia com seiscentos e dez mil reais, sendo que quinhentos mil para

estruturação e cem mil na secretaria dos próprios comitês. Diante de
problemas nas prestações de contas, por orientação da SEMAD, do

Procurador e do Secretário, foi indicado a suspensão desse tipo de convênio.
Nos comitês onde não tem cobrança, essa questão de estruturação dos

comitês, está sendo feita via Igam. Deverão ser feitas cinco ou seis

implantações, onde inclui secretaria, espaço fisico, além de cuidar das

viagens de todos os comitês de bacia. Informa que alguns comitês preferiram
devolver o recurso no âmbito desse convênio. Apresentou dados sobre a

participação do IGAM em Comitês, Câmaras e Conselhos, assim como um
breve quantitativo de participações nessas reuniões. Tem assento no

Conselho Nacional, no Conselho Estadual e apóia tecnicamente o Conselho
Estadual de Recursos Hídricos, nas norÍnas, nas deliberações e coordena
alguns grupos de trabalho, participa das plenárias de comitês. Em 2015
participou de três reuniões do Conselho Nacional, duzentas e dezesseis

plenárias de comitês estaduais, trinta reuniões de comitês federais, quarenta

câmaras técnicas federais e trinta e seis estaduais. Em termo de Planos de

Recursos Hídricos Fátima Chagas informa que encontram-se adiantados
estudos e recursos para elaboração dos Planos das bacias do Rio Paraopeba,

Mucuri, São Mateus, Bacias do Leste, Alto São Francisco . Patrícia Boson
esclarece que o atraso do plano da bacia do Paraopeba é por culpa do
comitê em mais de seu 80'%. EnÍão não podemos, porque o Carlos Álberto

falou aqui, então e preciso de corrigir. Nãofoi o lgam passado, nem é esse
Igam que tem culpa no atraso do Plano do Paraopeba. O atraso do plano
do Paraopeba se deve quase que exclusivamenÍe ao comiÍê de bacia do
Paraopeba. E aqui me abstenho de nominar. Fátima Chagas diz que pNl,
PN3, GDS e GD7 estão em fase de elaboração. Outros estão em fase de
aprovação nos comitês de bacia, conforme preconiza a política Estadual de
Recursos Hídricos. Falou sobre o monitoramento de qualidade das águas.
São quinhentos e noventa e cinco pontos de monitoramento, dos quais.
quinhentos e quarenta e três da rede básica, quarenta e quatro pontos da rede
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- E isso é da maior importância. oorque Íodos os estudos que a sente lê
sobre mudanças climáticas, os reílexos da variabilidade principalmente das

chuvas, que serão sem'pre mais intensas, com curta duracão e muilo yolttme,

refletem o imoacto sobre as cidades de uma maneira absurda. lnclusive ia
modiíicando o transporte, questões de sesuranca. então quer dizer, é um

servico aue o IGAM presta à sociedade como um íodo. na medida em que

ela pode evoluir isso em convenio com a Defesa Civil, etc., isso é da maior
imporlôncia. Fora a q estão também da seguranÇa de barropens, tem muito
a ver também com esses movimentos climáticos variaveis. Hole a sertes
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histórias dos últimos anos, modiíicaram muito em termos de comporlamenlo

estatísticos. Fernândâ sugere trazer para as próximas reuniões do Conselho,

informações sobre a execução dos recursos do FHIDRO, que totalizam quase

vinte milhões para operação do radar, monitoramento da qualidade da água,

que é o contrato com o SENAI e alguns contratos de Plano Diretor. São 5

milhões de operação do radar, l0 milhões para o monitoramento, em tomo
de dois milhões de Plano Diretor. Fátima, diz que se preocupa em termos de

orçamento, porque esses recursos tanto da rede de monitoramento e do radar

são do FHIDRO. E isso é um serviço que o IGAM sempre deverá prestar, e

o FHIDRO tem prazo, mesmo que se postergue. isso tem que estar no

orçamento do IGAM. Patrícia Diz que existe muiÍo recurso inÍernacional
e que o lgom tem deficar alerto para oportunidade de melhorar o serviço,
de atender o serviço, nessa linha de adaptação de estação climática urbana,
nas cidades, via esses fundos, que esÍão, dizem que estão disponíveis e que

falta bons projetos. Fátima falou também sobre a Deliberação Normativa
n'49 do CERH,^4G, que versa sobre declaração de escassez hídrica. Através
do monitoramento, o Igam acompanha a vazão onde ocorrem os estados de
alerta normal, atenção e por último estado de restrição. O Igam ao declarar
restrição de uso, faz um esforço de publicar as portarias, restringindo os
limites da outorga anteriormente aprovada para os usuários, e ainda notificar
da publicidade. É um trabalho que tem de ser feito e o compromisso é de
publicação semanal, disponível no site do Igam Fátima Chagas fala também
da necessidade de universalizar as plataformas automáticas de dados. eue
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PPAG, mas é muito pouco. O Igam já começou a delinear o termo de

referencia e a concepção do programa nessa lógica pra fazer um Workshop.

O fórum dos comitês tem assento e algumas Secretárias e órgãos de Estado

também. Foi dado destaque ao Plano de Segurança Hídrica sobre o qual está

sendo feito um diagnostico. O Igam está definindo as estratégias de

segurança hidrica para o Estado com a consultoria do professor Carlos

Eduardo Morelli Tucci consultor de renome intemacional, que deverá

finalizar até julho onde constarão as estratégias de segurança hídrica
permitindo assim executar efetivamente o Plano Estadual de Segurança

Hídrica. Maria de Fátima retoma sobre a Lei21.972, no seu artigo l2 que

dispõe sobre o Igam e os ganhos que o decreto sobre o mesmo traz. Um deles

foi a retomo da outorga para o Igam. Entende-se que só tem sentido a

outorga quando você tem plano, cobrança, enquadramento, plano estadual,

plano de bacia. Á lógica dos instrumentos de gestão de recursos hídricos
previstos em lei, são sinérgicos. Não teria sentido, eles serem tratados em

casas diferentes. Há um projeto tramitando na Assembléia propondo a
criação das Diretorias de Administração e Finanças, Operações de Eventos

Criticos, Planejamento e Regulação e Apoio aos Comitês, onde a proposta

do Igam baseia-se na lógica institucional e instrumentos. A Diretoria de

Gestão e Apoio ao Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hídricos

deixaria de ser a diretoria só de apoio aos comitês, mas sim no sistema,

conselheiro, comitês, conselho estadual, agencias e as articulações. A
Diretoria de Planejamento e Regulação vai cuidar dos instrumentos tecnicos,

outorga cobrança, planos. O instrumento que ficaria com a Diretoria de

Operações de Eventos Criticos. é o sistema Estadual de Informações. Porque

ele é transversal, é onde estão os dados, é onde estão os hidrometristas, o

monitoramento, a previsão de tempo e clima. Estão sendo discutidos os

detalhamentos para esse decreto de competência, que é a regulamentação da
lei, com essa lógica. Diz que precisa agora de pessoal, de infraestrutura e

orçamento. E também uma agilidade do que se pode fazer dentro da
legalidade da questão de pessoal. ASSUNTOS GERAIS - Alice Godinho
diz que a despeito de sua idade, se recusa terminantemente a perder a
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